
Aula 19 3 O Processo de Planejar as 
Respostas aos Riscos
Olá! Seja muito bem-vindo(a) à nossa Aula 19 do Curso de Gestão de Riscos em Projetos. Sabemos que o dia a dia 
pode ser corrido e, muitas vezes, o cansaço bate, mas a sua motivação em aprender e se desenvolver é o que nos 
impulsiona. Pense nesta aula como um investimento no seu futuro profissional, uma ferramenta poderosa para 
você se destacar e alcançar seus objetivos, seja na universidade, no mercado de trabalho ou em um concurso 
público.

Nesta jornada, vamos desmistificar um dos pilares da gestão de projetos: o planejamento das respostas aos riscos. 
Afinal, identificar um risco é apenas o primeiro passo; o verdadeiro desafio e a grande oportunidade residem em 
saber o que fazer com ele. Você já se perguntou como alguns projetos parecem navegar por águas turbulentas 
com uma calma impressionante, enquanto outros afundam na primeira tempestade? A resposta, muitas vezes, está 
na qualidade do seu planejamento de respostas.

Ao final desta aula, você será capaz de:

Compreender a importância de uma abordagem proativa na gestão de riscos

Desenvolver opções e ações eficazes para lidar tanto com ameaças quanto com oportunidades

Entender o papel crucial de designar um "dono" para cada resposta

Prepare-se para transformar incertezas em estratégias e desafios em alavancas de sucesso. Vamos juntos explorar 
como a gestão de riscos, alinhada às práticas mais modernas do PMBOK 7ª edição e à mentalidade ágil, pode ser o 
seu diferencial.



O Coração da Gestão de Riscos: Por Que 
Planejar?
Imagine a seguinte situação: você está prestes a iniciar um projeto importante, talvez a reforma da sua casa, a 
organização de um grande evento ou o desenvolvimento de um novo produto. Você já identificou alguns problemas 
potenciais 3 a chuva pode atrasar a obra, o fornecedor pode falhar na entrega, a equipe pode ficar doente. Mas e 
agora? O que você faz com essa lista de "e se"?

Abordagem Reativa
Esperar que os problemas não aconteçam ou reagir 
apenas quando eles já estão batendo à porta

Exaustivo

Caro

Ineficaz

Abordagem Proativa
Transformar a preocupação em ação através do 
Planejamento das Respostas aos Riscos

Eficiente

Econômico

Estratégico

Muitas pessoas param por aí, esperando que os problemas não aconteçam ou reagindo apenas quando eles já 
estão batendo à porta. Essa abordagem reativa é como tentar apagar um incêndio que já se alastrou, gastando 
mais recursos e causando mais danos do que se a prevenção tivesse sido feita. É exaustivo, caro e, na maioria das 
vezes, ineficaz.

É aqui que entra o Planejamento das Respostas aos Riscos. Ele é o momento crucial onde transformamos a 
preocupação em ação. Não se trata apenas de listar o que pode dar errado, mas de criar um plano de batalha 
para cada cenário, seja ele negativo ou positivo.

Pense nisso como ter um plano de evacuação para um prédio: você não espera o alarme tocar para começar a 
pensar em como sair; você já tem rotas definidas, pontos de encontro e responsabilidades atribuídas. Essa 
proatividade é o que diferencia um projeto bem-sucedido de um que vive em constante crise.

Conectando com as tendências atuais, especialmente a 7ª edição do Guia PMBOK, o planejamento de respostas 
não é apenas sobre evitar perdas, mas sobre entregar valor. Ao planejar, você não só protege o projeto, mas 
também otimiza suas chances de sucesso, garantindo que os objetivos sejam alcançados de forma mais eficiente 
e com menos surpresas desagradáveis. É a arte de antecipar o futuro para moldá-lo a seu favor.



O Objetivo Central: Otimizar o Resultado do 
Projeto
Quando falamos em riscos, a primeira coisa que geralmente vem à mente são os problemas, as ameaças que 
podem atrapalhar o projeto. É natural, nosso cérebro é programado para identificar perigos. No entanto, essa visão 
limitada pode nos fazer perder grandes oportunidades. Você já pensou que um "risco" pode, na verdade, ser uma 
chance de ouro disfarçada?

Ameaças

Riscos negativos que podem prejudicar o projeto

Atrasos na entrega

Estouro de orçamento

Falhas técnicas

Problemas de qualidade

Oportunidades

Riscos positivos que podem beneficiar o projeto

Entrega antecipada

Economia de recursos

Melhorias técnicas

Qualidade superior

O verdadeiro objetivo do planejamento das respostas aos riscos vai muito além de simplesmente evitar o pior. Ele 
busca desenvolver opções e ações para aumentar as oportunidades e reduzir as ameaças. Imagine que você 
está navegando em um barco. Você não apenas se preocupa em desviar dos icebergs (ameaças), mas também em 
aproveitar os ventos favoráveis (oportunidades) para chegar ao seu destino mais rápido e com menos esforço. É 
uma abordagem holística que visa maximizar o valor entregue pelo projeto.

Exemplo Prático: Se há um risco de que um novo software seja lançado antes do seu projeto, isso pode 
ser uma ameaça (obsolescência) ou uma oportunidade (se você conseguir incorporá-lo e ganhar uma 
vantagem competitiva).

Essa mentalidade é fundamental no cenário atual, onde a agilidade e a adaptabilidade são cruciais. Em vez de 
apenas reagir aos problemas, buscamos ativamente formas de capitalizar em situações favoráveis. O planejamento 
de respostas é sobre ter a visão e a estratégia para transformar esses cenários em resultados positivos.

Ao focar tanto em ameaças quanto em oportunidades, você garante que o projeto não apenas sobreviva, mas 
prospere. É como um jogo de xadrez: você não apenas defende seu rei, mas também busca atacar e criar posições 
vantajosas. Essa dupla abordagem é o que permite que os projetos não só cumpram seus objetivos, mas os 
superem, entregando um valor ainda maior do que o inicialmente previsto.



Identificando e Qualificando as Respostas: 
Um Olhar Detalhado
Depois de identificar os riscos e entender que eles podem ser tanto ameaças quanto oportunidades, a próxima 
etapa é crucial: o que faremos com cada um deles? Não basta dizer "vamos resolver o problema" ou "vamos 
aproveitar a chance". Precisamos de ações concretas, específicas e bem pensadas.

01

Análise Detalhada
Investigar cada risco identificado no projeto, como um 
médico que diagnostica antes de prescrever o 
tratamento

02

Questionamento Estratégico
Para ameaças: Como evitar? Como reduzir impacto? 
Para oportunidades: Como garantir? Como maximizar 
benefícios?

03

Geração de Opções
Brainstorming com equipe, consulta a especialistas, 
análise de cenários e simulações

04

Seleção da Melhor Resposta
Considerar custo, tempo, recursos e impacto geral no 
projeto para escolher a opção mais adequada

Pense na sua saúde. Se você sente uma dor, o médico não apenas diz "você está doente". Ele investiga, 
diagnostica e, então, prescreve um tratamento específico para aquela condição. Da mesma forma, para cada risco 
identificado no seu projeto, precisamos de uma "receita" de resposta sob medida. Respostas genéricas, como "ter 
mais cuidado" ou "esperar para ver", são tão ineficazes quanto um diagnóstico sem tratamento.

O processo de planejar as respostas envolve uma análise cuidadosa de cada risco. Isso pode envolver 
brainstorming com a equipe, consulta a especialistas e até mesmo a análise de cenários e simulações. O 
objetivo é criar um leque de opções viáveis e, em seguida, selecionar a mais adequada.

Essa fase é onde a criatividade e a experiência se encontram com a lógica. É onde transformamos a incerteza em 
um plano de ação claro, alinhado com o contexto específico do seu projeto e suas metas de valor, como preconiza 
o PMBOK 7ª edição. Ao final, teremos um conjunto de ações bem definidas, prontas para serem implementadas 
caso o risco se materialize.



O Dono do Risco: Quem Assume a 
Responsabilidade?
Você já participou de um projeto onde um problema surgiu e ninguém sabia quem deveria resolvê-lo? Ou uma 
oportunidade apareceu, mas ninguém a agarrou porque "não era sua função"? Essa é uma armadilha comum e, 
infelizmente, fatal para muitos projetos. Um plano de resposta ao risco, por mais brilhante que seja, é apenas um 
pedaço de papel se não houver alguém responsável por sua execução.

Responsabilidade Clara
Cada risco deve ter um "dono" 
designado que assume a 
responsabilidade primária

Monitoramento Ativo
O dono monitora o risco e 
implementa a resposta 
planejada quando necessário

Garantia de Eficácia
Assegura que as ações sejam 
eficazes e os resultados sejam 
alcançados

É por isso que um dos passos mais críticos no planejamento das respostas é a importância de designar um 
"dono" para cada resposta ao risco. Pense em um time de futebol: cada jogador tem uma posição e uma 
responsabilidade clara em campo. Se a bola está na defesa, o zagueiro sabe que é sua função agir. Se um gol 
precisa ser feito, o atacante é o principal responsável. Sem essa clareza, o time vira uma bagunça, e o resultado é 
quase sempre a derrota.

O "dono do risco" é: A pessoa ou equipe que tem a responsabilidade primária de monitorar o risco, 
implementar a resposta planejada caso ele se materialize (ou a oportunidade surja) e garantir que as 
ações sejam eficazes.

Essa designação cria um senso de propriedade e responsabilidade, evitando a diluição de tarefas e garantindo que 
alguém esteja sempre atento. Ele não precisa ser o único a agir, mas é o ponto focal, o líder daquela frente 
específica.

Essa prática não só aumenta a probabilidade de que as respostas sejam executadas, mas também melhora a 
comunicação e a coordenação dentro da equipe do projeto. Todos sabem a quem recorrer para informações sobre 
um risco específico e quem é o responsável por conduzir as ações necessárias. É um pilar fundamental para uma 
gestão de riscos eficaz e para a entrega de valor contínua em qualquer tipo de projeto.



Tipos de Respostas: Uma Visão Geral 
(Ameaças e Oportunidades)
Agora que entendemos a importância de planejar e atribuir responsabilidades, é hora de explorar as diferentes 
ferramentas que temos à disposição. Assim como um artesão tem uma caixa de ferramentas com martelos, chaves 
de fenda e serras, um gerente de projetos precisa conhecer as diversas estratégias para lidar com riscos. Não 
existe uma solução única para todos os problemas, e a escolha da estratégia certa é o que define a eficácia da sua 
gestão.

Estratégias para Ameaças

Evitar: Eliminar a ameaça

Mitigar: Reduzir probabilidade ou impacto

Transferir: Passar responsabilidade para terceiros

Aceitar: Não fazer nada, mas estar ciente

Estratégias para Oportunidades

Explorar: Garantir que a oportunidade aconteça

Aumentar: Maximizar probabilidade ou impacto

Compartilhar: Dividir oportunidade com terceiros

Aceitar: Não fazer nada, mas estar ciente

Para cada risco, seja ele uma ameaça ou uma oportunidade, podemos adotar uma abordagem específica. As 
estratégias não são aleatórias; elas são pensadas para maximizar os resultados positivos e minimizar os negativos. 
Por exemplo, você não usaria uma chave de fenda para pregar um prego, certo? Da mesma forma, não usaria uma 
estratégia de mitigação para uma oportunidade que você quer explorar ao máximo.

Estratégia Âmbito Base/Origem Exemplo Prático

Evitar Ameaças Eliminar a causa Mudar o escopo para não usar tecnologia 
instável

Mitigar Ameaças Reduzir prob. ou 
impacto

Testar exaustivamente um componente 
crítico

Transferir Ameaças Terceirizar o risco Contratar seguro para equipamentos 
caros

Aceitar Ameaças/Oportun
idades

Não agir, mas 
monitorar

Não fazer nada sobre um risco de baixo 
impacto

Explorar Oportunidades Garantir 
ocorrência

Alocar recursos extras para acelerar um 
processo

Aumentar Oportunidades Maximizar prob. 
ou impacto

Investir em treinamento para melhorar 
performance

Compartilhar Oportunidades Dividir 
benefício/risco

Fazer parceria com outra empresa para 
novo mercado

Entender essas categorias é o primeiro passo para construir um plano de respostas robusto. Na próxima aula, 
mergulharemos fundo nas estratégias para riscos negativos, mas por enquanto, é crucial ter essa visão 
panorâmica para perceber que a gestão de riscos é um campo vasto de possibilidades estratégicas.



A Abordagem Integrada e a Mentalidade Ágil
O mundo dos projetos está em constante evolução. As metodologias tradicionais, embora ainda válidas, estão 
sendo complementadas por abordagens mais flexíveis e adaptativas. Isso significa que a gestão de riscos também 
precisa se modernizar. Não podemos mais pensar em planejamento de respostas como um evento único, feito no 
início do projeto e depois engavetado.

Abordagem Tradicional
Plano rígido criado no início e 
seguido até o fim

Abordagem Integrada
Plano vivo que respira e se ajusta 
conforme o projeto avança

Foco no Valor
Entrega de valor e adaptação das 
práticas ao contexto

A 7ª edição do Guia PMBOK, por exemplo, enfatiza a entrega de valor e a adaptação das práticas ao contexto de 
cada projeto. Isso nos leva a uma abordagem integrada, onde a gestão de riscos não é um processo isolado, mas 
sim parte intrínseca de cada etapa do projeto. Em vez de um plano rígido, buscamos um plano vivo, que respira e 
se ajusta conforme o projeto avança e novas informações surgem.

Mentalidade Ágil: Em projetos ágeis e híbridos, os riscos são revisados e as respostas são planejadas e 
ajustadas em ciclos curtos e iterativos. A cada "sprint", a equipe reavalia os riscos, planeja novas 
respostas e implementa as ações necessárias.

Essa flexibilidade é ainda mais evidente na mentalidade ágil e adaptativa. Imagine que você está construindo um 
software: a cada "sprint" (ciclo de trabalho), a equipe reavalia os riscos, planeja novas respostas e implementa as 
ações necessárias. Isso permite uma reação muito mais rápida às mudanças e incertezas, transformando o risco 
de um obstáculo em um catalisador para a inovação e melhoria contínua.

Conectando com o nosso dia a dia, pense em um aplicativo de GPS. Ele não traça uma rota e se apega a ela 
cegamente. Se há um engarrafamento ou uma obra, ele recalcula e oferece uma nova rota. Essa é a essência da 
gestão de riscos em ambientes ágeis: a capacidade de se adaptar, recalcular e seguir em frente, sempre buscando 
o melhor caminho para a entrega de valor.



Riscos Positivos: Explorando Oportunidades 
para o Projeto
Ao longo da nossa jornada, temos reforçado que riscos não são apenas ameaças. Eles também podem ser 
oportunidades, e a capacidade de identificá-las e explorá-las é um diferencial competitivo enorme. Infelizmente, 
muitos projetos ainda focam quase que exclusivamente na mitigação de problemas, deixando de lado um vasto 
potencial de ganhos.

Novas Tecnologias
Identificar e incorporar 
inovações que podem 
aprimorar o produto ou 
processo do projeto

Feedback Positivo
Aproveitar retornos 
inesperadamente positivos 
para abrir novos mercados 
ou melhorar funcionalidades

Mudanças 
Regulatórias
Capitalizar em alterações na 
legislação que podem 
favorecer o negócio ou 
projeto

Pense em um empreendedor que lança um novo produto. Ele não apenas se preocupa com a concorrência ou com 
falhas na produção (ameaças), mas também está atento a novas tecnologias que podem aprimorar seu produto, a 
um feedback positivo inesperado que pode abrir um novo mercado, ou a uma mudança na legislação que pode 
favorecer seu negócio (oportunidades). A gestão de riscos positivos é sobre ter essa visão estratégica, essa 
"antena" ligada para captar o que pode impulsionar o projeto.

A 7ª edição do PMBOK reforça essa visão ao focar na entrega de valor. Explorar oportunidades significa 
maximizar os resultados do projeto, entregando mais do que o esperado, ou entregando o mesmo com menos 
recursos ou em menos tempo.

As estratégias para oportunidades, como Explorar (agir para garantir que a oportunidade aconteça), Aumentar 
(melhorar a probabilidade ou o impacto da oportunidade) e Compartilhar (dividir a oportunidade com um parceiro 
para maximizar o benefício), são ferramentas poderosas nesse sentido.

Ao incorporar a identificação e o planejamento de respostas para riscos positivos, você muda a dinâmica do 
projeto de uma postura puramente defensiva para uma postura proativa e ofensiva. Você não está apenas se 
protegendo, mas também buscando ativamente formas de crescer e inovar. É como um investidor que não só 
diversifica sua carteira para reduzir perdas, mas também busca ativamente ações com alto potencial de 
crescimento.



Documentação e Monitoramento: Mantendo 
o Plano Vivo
Planejar as respostas aos riscos é um passo fundamental, mas o trabalho não termina quando o plano está escrito. 
Um plano de respostas, por mais detalhado que seja, é como um mapa: ele só é útil se você o consultar e ajustá-lo 
durante a viagem. Muitos projetos falham não por falta de planejamento, mas por falta de acompanhamento.

01

Documentação no Registro de Riscos
Integrar respostas planejadas, donos responsáveis, 
gatilhos e planos de contingência

02

Acesso da Equipe
Garantir que todos tenham acesso às informações e 
saibam o que fazer quando necessário

03

Monitoramento Contínuo
Revisões periódicas, discussões sobre status dos riscos 
e prontidão das respostas

04

Atualização Constante
Manter o Registro de Riscos sempre atualizado com as 
mudanças do projeto

A documentação das respostas é crucial. Geralmente, essas informações são integradas ao Registro de Riscos, 
que já vimos em aulas anteriores. Lá, para cada risco identificado, adicionamos as respostas planejadas, os 
"donos" responsáveis, os gatilhos (condições que indicam que o risco está prestes a ocorrer ou a oportunidade a 
surgir) e os planos de contingência. Essa documentação garante que todos na equipe tenham acesso às 
informações e saibam o que fazer quando necessário. É a memória institucional do seu projeto em relação aos 
riscos.

Elementos do Registro de Riscos:

Respostas planejadas para cada risco

"Donos" responsáveis por cada resposta

Gatilhos que indicam quando agir

Planos de contingência

Mas a história não termina aqui. O monitoramento contínuo é o que mantém o plano vivo. Os riscos não são 
estáticos; eles podem mudar de probabilidade, impacto, ou até mesmo desaparecer ou surgir novos. O ambiente 
do projeto é dinâmico, e o plano de respostas precisa ser igualmente adaptável. Isso significa revisões periódicas, 
discussões em equipe sobre o status dos riscos e a prontidão das respostas, e a atualização constante do Registro 
de Riscos.

Pense em um piloto de avião. Ele tem um plano de voo detalhado, mas durante a viagem, ele monitora 
constantemente as condições climáticas, o tráfego aéreo e o desempenho da aeronave, fazendo ajustes em tempo 
real. Da mesma forma, o gerente de projetos e o dono do risco devem monitorar os gatilhos, avaliar a eficácia das 
respostas implementadas e, se necessário, recalibrar as estratégias. Essa vigilância constante é a chave para 
garantir que o projeto permaneça no curso e alcance seus objetivos, mesmo diante das incertezas.



Consolidação e Autoavaliação
Chegamos ao final da nossa jornada sobre o planejamento das respostas aos riscos. Vimos que a gestão de riscos 
vai muito além de apenas identificar problemas; ela é uma disciplina estratégica que nos permite moldar o futuro 
do projeto, transformando ameaças em desafios gerenciáveis e oportunidades em alavancas de sucesso. A chave 
está na proatividade, na clareza de responsabilidades e na adaptabilidade contínua.

Proatividade
Desenvolver opções e ações concretas para cada 
risco, seja ele positivo ou negativo

Responsabilidade
Designar um "dono" para cada resposta, garantindo 
execução e accountability

Adaptabilidade
Gestão dinâmica e focada na entrega de valor, 
seguindo o PMBOK 7ª edição

Oportunidades
Explorar o potencial dos riscos positivos para 
impulsionar projetos a novos patamares

Compreendemos a importância de desenvolver opções e ações concretas para cada risco, seja ele positivo ou 
negativo, e a necessidade vital de designar um "dono" para cada resposta, garantindo responsabilidade e 
execução. Exploramos a visão integrada do PMBOK 7ª edição e a mentalidade ágil, que nos convidam a uma 
gestão de riscos dinâmica e focada na entrega de valor. E, claro, destacamos o potencial inexplorado dos riscos 
positivos, as oportunidades que podem impulsionar nossos projetos a novos patamares.

Em prática:

Sempre que identificar um risco, pergunte: "O que faremos se isso acontecer (ou não acontecer)?"

Não se esqueça de olhar para o lado positivo: "Como podemos aproveitar essa situação?"

Atribua um responsável claro para cada resposta planejada

Revise e atualize seu plano de respostas regularmente, pois o projeto e seu ambiente mudam

Adote uma postura adaptativa, pronta para ajustar as velas conforme o vento



Autoavaliação
Qual é o principal objetivo do processo de Planejar as Respostas aos Riscos?1.

a) Apenas identificar todas as ameaças potenciais ao projeto.

b) Desenvolver opções e ações para aumentar as oportunidades e reduzir as ameaças.

c) Atribuir a culpa a alguém quando um risco se materializa.

d) Ignorar os riscos positivos, focando apenas nos negativos.

A 7ª edição do Guia PMBOK, ao abordar a gestão de riscos, enfatiza:2.

a) Apenas a criação de planos de contingência detalhados para cada ameaça.

b) Uma abordagem rígida e sequencial para o gerenciamento de riscos.

c) A entrega de valor e a adaptação das práticas de gerenciamento de riscos ao contexto de cada projeto.

d) A exclusão de riscos positivos do planejamento, por serem menos críticos.

A importância de designar um "dono" para cada resposta ao risco reside em:3.

a) Criar um ponto único de falha para o risco.

b) Garantir que a responsabilidade pela execução da resposta seja clara e atribuída.

c) Permitir que apenas uma pessoa tome todas as decisões sobre o risco.

d) Eliminar a necessidade de monitoramento contínuo do risco.

Em ambientes de projetos ágeis e híbridos, a gestão de riscos é caracterizada por:4.

a) Um planejamento de respostas fixo e imutável desde o início do projeto.

b) A inclusão de conceitos sobre como a gestão de riscos se aplica em ciclos iterativos e adaptativos.

c) A exclusão da necessidade de planejar respostas para riscos positivos.

d) Um foco exclusivo em estratégias de evitar e mitigar ameaças.

Explique, com suas palavras, por que a identificação e o planejamento de respostas para "Riscos Positivos 
(Oportunidades)" são tão importantes quanto para as ameaças, considerando a entrega de valor em um projeto.

5.



Gabarito
1 Resposta: b)

O principal objetivo é desenvolver opções e 
ações para aumentar as oportunidades e reduzir 
as ameaças

2 Resposta: c)
A 7ª edição enfatiza a entrega de valor e a 
adaptação das práticas ao contexto de cada 
projeto

3 Resposta: b)
Designar um "dono" garante que a 
responsabilidade pela execução seja clara e 
atribuída

4 Resposta: b)
Em ambientes ágeis, a gestão de riscos se aplica 
em ciclos iterativos e adaptativos

Resposta esperada para a questão 5:

A identificação e o planejamento de respostas para riscos positivos são cruciais porque permitem que o 
projeto não apenas se defenda de problemas, mas também maximize seus resultados e entregue um 
valor superior. Ao invés de apenas evitar perdas, a gestão de oportunidades busca ativamente formas de 
capitalizar em cenários favoráveis, seja acelerando o projeto, reduzindo custos ou superando as 
expectativas dos stakeholders, o que é fundamental para a entrega de valor preconizada pelo PMBOK 7ª 
edição.



Próximos Passos e Recursos

Próxima Aula
Aula 20: "Estratégias para Riscos Negativos (Ameaças) - Parte 1", onde detalharemos as abordagens de Evitar, 
Mitigar e Transferir, com exemplos práticos e cenários de aplicação.

Recursos Adicionais:

Guia PMBOK 3 7ª 
Edição
Para aprofundar-se nas 
diretrizes mais recentes de 
gestão de projetos e 
entender melhor a 
abordagem focada na 
entrega de valor.

Artigos sobre Gestão 
de Riscos Ágil
Para entender a aplicação 
em contextos dinâmicos e 
como integrar a gestão de 
riscos em metodologias 
ágeis e híbridas.

Livros sobre 
Liderança e Tomada 
de Decisão
Para aprimorar a 
capacidade de designar 
responsabilidades e agir sob 
incerteza, competências 
essenciais para um gestor 
de riscos eficaz.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.


